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RESUMO - O objetivo  deste trabalho é  apresentar o  MIPWeb, um  sistema infor-
matizado desenvolvido com  tecnologia  Web, para auxiliar na gestão dos  dados  ge-
rados pelo Manejo Integrado de Pragas (MIP), dentro do programa  nacional da Pro-
dução Integrada de Frutas (PIF). Ele foi projetado para auxiliar os  técnicos do  Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e os  coordenadores da  
PIF no acompanhamento desse programa, concernente  aos procedimentos de  moni-
toramento e de controle do MIP e do nível de infestação  de moscas-das-frutas. Usan-
do o potencial da  Web, técnicos do  MAPA e coordenadores da PIF poderão acom-
panhar de Brasília, das delegacias federais da agricultura ou de outro órgão, as infor-
mações geradas a partir das propriedades participantes do  programa nacional de fru-
ticultura, o PROFRUTA. Adicionalmente, o sistema prevê comunicação  com um 
servidor de mapas Web para visualização  gráfica das  informações georreferencia-
das. 
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MMIIPPWWEEBB::  AA  WWEEBB  SSEERRVVIICCEE  AAPPPPLLIIEEDD  TTOO  TTHHEE  IINNTTEEGGRRAATTEEDD  
FFRRUUIITT  PPRROODDUUCCTTIIOONN  

 

ABSTRACT - This paper presents MIPWeb, a computerized system developed with 
Web technology, whose purpose is to help handling the integrated pest management 
(IPM) generated data, as part of the domestic program for integrated fruit production 
(IFP) data management. The system was designed to aid Brazilian Agriculture Office 
technicians to manage the IFP information, through the Web, concerning the IPM 
monitoring and plant protection procedures, and at the same time being informed 
about fruit flies infestation. The system also is to be linked with a Web map server, 
when graphical visualization of geo-referenced data stored in the central data base 
will be possible. 
 
Keywords: Web application, integrated fruit production, integrated pest manage-
ment, Web map server, J2EE technologies, MIPWeb 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

O objetivo maior da produção inte-
grada de frutas (PIF) é produzir frutas de 
qualidade para o consumo, minimizando 
impactos no meio ambiente e na saúde do 
trabalhador e maximizando o retorno eco-
nômico da atividade (ANDRIGUETO; KO-
SOSKI, 2002, 2005; BRASIL, 2000; CAR-
VALHO, 2005; KOVALESKI; RIBEIRO, 
2002; SANHUEZA, 2005; SANHUEZA et 
al., 2002;). Devido à crescente importância 
do programa nacional para desenvolvimento 
da PIF, visando principalmente o exigente 
mercado importador de fruta in natura, téc-
nicos da Divisão de Vigilância e Controle de 
Pragas (DPC/MAPA) e, secundariamente, os 
coordenadores da PIF, demandavam um sis-
tema para acompanhamento atualizado das 
informações geradas por este processo. Atu-
almente, relatórios sobre a incidência de 

pragas, doenças e seu controle chegam aos 
técnicos do DPC com grande defasagem 
entre a requisição e a resposta. De modo se-
melhante, os coordenadores da PIF não dis-
põem de informações, nem mecanismos, que 
lhes permitam o direcionamento de ações de 
planejamento e gerência dos projetos da 
produção integrada sob sua responsabilida-
de. A Embrapa Informática Agropecuária, 
no ano de 2002, firmou um contrato para 
desenvolver e disponibilizar este sistema 
para o MAPA/DPC (MIRANDA et al., 
2003, 2004; SOUZA; MIRANDA; NAKA, 
2002). Inicialmente, o sistema atenderia a 
demanda para as seguintes frutas: caju, me-
lão, manga, uva fina de mesa, mamão  pa-
paia, goiaba, lima ácida e maçã. 

Para um produto (fruta) participar da 
PIF, é necessário a definição das suas Nor-
mas Técnicas Específicas (NTE). Essas 
normas contêm todas as informações neces-
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sárias sobre como implementar a PIF em 
uma propriedade, o que implica em informa-
ções sobre o preparo do solo, manejo inte-
grado de pragas e procedimentos de pós-
colheita (ANDRIGUETO; KOSOSKI, 
2002). Por exemplo, Martins, Yamanishi e 
Tatagiba (2003) apresentam as NTE para o 
mamão papaia. Todas as informações passí-
veis de catalogação na PIF são sistematica-
mente registradas no caderno de campo ou 
livro de registros, a fonte primária de dados 
da PIF. Como mostra a Figura 1, o sistema 
MIPWeb informatizou a componente MIP, 
uma das mais importantes da PIF, represen-
tando 80% das estratégias  de implantação 
dessa moderna  tecnologia de  produção a-

grícola, segundo Botton (2001). Técnicos 
usando o sistema informatizado na proprie-
dade, ou na associação de produtores, pode-
rão inserir os dados de monitoramento e 
controle de pragas e doenças. Se a proprie-
dade participar do programa de controle das 
moscas-das-frutas, o sistema permitirá regis-
trar o seu monitoramento, calculando auto-
maticamente o índice moscas-armadilha-dia 
(MAD), que representa a quantidade de 
moscas capturadas por armadilha/dia, sendo 
M = quantidade de moscas capturadas; A = 
número de armadilhas do pomar; e D = nú-
mero de dias de exposição da armadilha 
(SOUZA; NASCIMENTO, 1999). 

 

Figura 1. Esquema da Produção Integrada de Frutas e integração com MIPWeb. 
 

Periodicamente, essa base local será 
repassada, através da internet, para a base de 
dados central do MAPA. Usando esta base 
central, técnicos da defesa fitossanitária em 
Brasília e nas delegacias federais da agricul-
tura nos estados brasileiros, poderão gerar 

relatórios, em formatos pré-definidos, com 
diversos níveis de consolidação, por exem-
plo, município, região e estado, contemplan-
do agrupamentos por propriedades. Estas 
mesmas informações estarão disponíveis 
para os coordenadores da PIF. 

Preparo do solo 

PPPrrroooddduuuçççãããooo   IIInnnttteeegggrrraaadddaaa   dddeee   FFFrrruuutttaaasss   
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Para atender esta demanda, a pro-
posta foi desenvolver um sistema que utili-
zasse componentes da tecnologia de infor-
mação (TI) disponível no mercado, princi-
palmente aquelas voltadas para a Web, den-
tro da filosofia do uso de software livre. A 
escolha foi usar componentes da tecnologia 
J2EE (Java Plataforma 2 Enterprise Edition), 
que consiste de um conjunto de serviços, 
interfaces de programa de aplicação (API) e 
protocolos que providenciam as funcionali-
dades para o desenvolvimento de aplicações 
multicamadas pela Web (GOULD, 2000). 
Dentre as tecnologias J2EE disponíveis e 
usadas pelo MIPWeb destacam-se, entre ou-
tras, Java Database Connectivity - JDBC 
(BROWN et al., 2001; PATEL; MOSS, 
1997), Java Server Page - JSP (BROWN et 
al., 2001; MUKHI; NEHA, 2002), Java Ser-
vlets (BROWN et al., 2001; HUNTER; 
CRAWFORD, 1998; MUKHI; NEHA, 
2002) e Extensible Markup Language - 
XML (MCLAUGHLIN, 2000; MEGGIN-
SON, 1998; PITTS-MOULTIS; KIRK, 
1999). 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 MATERIAL 

O material usado dividiu-se em dois 
grupos: (a) equipamentos e (b) programas. 
Os equipamentos subdividiam-se em outros 
dois grupos: (a.1) computadores dedicados 
ao desenvolvimento, testes do sistema e ins-
talação cliente; e (a.2) um computador dedi-
cado com função de servidor. Os programas 
subdividiam-se em: (b.1) sistemas operacio-
nais: (b.1.1) Windows 2000 para os compu-
tadores de desenvolvimento, testes e instala-
ção cliente; e (b.1.2) Linux, versão Red Hat, 
para o servidor; (b.2) sistemas gerenciadores 

de banco de dados: (b.2.1) uma versão de 
domínio público, o MySQL, para ser usado 
na instalação cliente; e (b.2.2) uma versão 
comercial, o Oracle, para ser usado no servi-
dor central do MAPA; e (b.3) programas de 
desenvolvimento: (b.3.1) tecnologias J2EE; 
(b.3.2) navegadores Web: Netscape, Internet 
Explorer, Mozilla e FireFox; (b.3.3) máqui-
na virtual Java (J2SDK 1.4); e (b.3.4) Tom-
cat, como container de servlet/JSP. 
 

2.2 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Para desenvolver o sistema, primeiro 
definiram-se as frutas prioritárias: caju, me-
lão, manga, uva fina de mesa, mamão, goia-
ba, lima ácida e maçã. Depois, entrevista-
ram-se produtores nos estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Espí-
rito Santo, São Paulo e Rio Grande do Sul. 
Outras frutas que adotarem a PIF serão inse-
ridas no sistema posteriormente. A situação 
constatada nos produtores em todas as regi-
ões visitadas era de um grande volume de 
dados registrados nos caderno de campo e 
armazenados em caixas guardadas em estan-
tes ou mesmo soltas, o que torna a recupera-
ção dos dados um processo lento e desesti-
mulante. 

Outra situação comum era a utiliza-
ção de planilhas eletrônicas para armazenar 
dados de demanda específica do produtor. 
Algumas empresas mais estruturadas adota-
vam procedimentos de registrar os dados do 
manejo e controle de cada unidade rastreável 
para seu controle. No final, esta iniciativa 
criou diferentes formas de armazenamento 
dos dados, embora a planilha seja a mesma. 
Os técnicos que usavam computador na pro-
priedade foram unânimes em afirmar que o 
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formato das planilhas eletrônicas para inser-
ção de dados era o mais confortável, infor-
mação que orientou o desenvolvimento das 
telas de interação com o sistema. Uma ter-
ceira etapa constou de um workshop com 
todos os coordenadores da PIF das frutas 
selecionadas, para se definir os requisitos 
iniciais do sistema. E por último, realizou-se 
uma oficina de validação da versão inicial 
do sistema, tendo sido aprovada pelos coor-
denadores das PIF, embora com sugestões 
de pequenos ajustes, condição esperada para 
novas versões. 

O projeto do sistema usou conceitos 
de processo unificado, extraídos do Rational 
Unified Process - RUP (BOOCH; RUM-
BAUGH; JACOBSON, 1999), que basica-
mente aborda o desenvolvimento do sistema 
em quatro fases: concepção, elaboração, 
construção e transição. O RUP é um proces-
so iterativo e incremental em que o sistema 
não é implementado de maneira monolítica 

no fim do projeto, mas é desenvolvido e im-
plementado em partes (FOWLER; SCOTT, 
2002). Na fase de concepção estabeleceu-se 
a lógica do domínio da aplicação e definiu-
se o escopo do projeto, após as visitas e o 
workshop inicial. Na elaboração, construiu-
se, ainda em alto nível, a arquitetura do sis-
tema, a qual seria do tipo cliente/servidor 
usando recursos da Web (Figura 2). A fase 
de construção consistiu de varias iterações, 
nas quais cada iteração construía programas 
de qualidade de produção, testados e inte-
grados, satisfazendo um subconjunto de re-
quisito do projeto. E por fim, na fase de 
transição, realizou-se uma oficina de valida-
ção do sistema pelos usuários, com a finali-
dade de se obter retornos para realizar ajus-
tes de desempenho. De uma maneira geral, a 
avaliação inicial do sistema, após a oficina, 
foi positiva, mas pequenos ajustes foram 
solicitados pelos participantes. 

 

 
Figura 2. Arquitetura do sistema MIPWeb. 
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Dentre as ferramentas disponíveis 
no conceito RUP, enfatizam-se os eficientes 
casos de uso e diagramas de classes usados 
no projeto. Casos de uso têm se tornado um 
elemento primário no desenvolvimento e no 
planejamento de projetos orientados a obje-
tos. Conceitualmente, trata-se de um conjun-
to de cenários interligados por um objetivo 
comum de um usuário. Um cenário, por sua 
vez, é uma seqüência de passos que descreve 
uma interação entre um usuário e um siste-
ma. Um exemplo de cenário do MIPWeb 
sobre “incluir propriedade” foi descrito co-
mo: 

O sistema solicita a identificação do 
usuário; usuário se identifica. O sistema ve-
rifica se o usuário tem autorização de uso; 
em caso negativo, rejeita uso. Se usuário 
está autorizado, o sistema solicita sua senha; 

usuário fornece a senha. Sistema verifica 
validade da senha; se inválida, sistema per-
mite até três tentativas. A condição de login 
é realizada somente uma vez. O usuário po-
de continuar no sistema realizando tantas 
operações quantas quiser, desde que esteja 
autorizado para as realizar. 

Abaixo mostra-se o caso de uso cor-
respondente, de maneira sucinta. Para todo 
caso de uso, deve-se especificar condições 
alternativas, se houver, ou ações que devem 
ser tomadas quando existirem falhas na exe-
cução dos procedimentos especificados no 
caso de uso. No total, foram definidos 25 
casos de uso. A Figura 3 mostra o diagrama 
de um outro caso de uso, “manter coleta de 
moscas-das-frutas,” conforme usado na es-
pecificação UML.  

 

 

Figura 3. Exemplo do caso de uso “manter coleta de moscas-das-frutas”. 
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Caso do uso: Incluir Propriedade 

1. Sistema verifica condição de login. 

2. Sistema solicita tipo de transação (pesqui-
sar, incluir novo); usuário escolhe incluir 
novo. 

3. Sistema solicita nome da propriedade; 
usuário entra nome da propriedade. 

4. Sistema verifica se a propriedade não 
consta no cadastro. 

5. Se propriedade não consta no cadastro, 
sistema solicita demais informações sobre 
a propriedade. 

6. Sistema solicita confirmação do usuário 
para efetivar transação. 

7. Sistema atualiza cadastro de propriedades. 

8. Sistema envia mensagem ao usuário con-
firmando transação. 

Alternativa: 

1. Sistema verifica condição de login. 

2. Sistema verifica se usuário tem permissão 
de atualizar cadastro; em caso negativo, 
sistema informa ao usuário que ele não 
pode realizar a transação. 

3. Sistema solicita tipo de transação (pesqui-
sar, incluir novo); usuário escolhe incluir 
novo. 

4. Se a propriedade já consta no cadastro, 
sistema informa ao usuário opção inváli-
da. 

5. Sistema  solicita  confirmação do usuário 
para efetivar transação; em caso negativo, 
não efetiva transação. 

6. Sistema oferece opção de continuar ou 
terminar. 

Os diagramas de classe desempe-
nham papel central nas metodologias orien-
tadas a objetos. Eles descrevem os tipos de 
objetos no sistema e os vários tipos de rela-
cionamento estático que existem entre eles, 
além de mostrarem atributos e operações de 
uma classe e as restrições à maneira como os 
objetos são conectados. Apresentamos na 
Figura 4 apenas uma parte do diagrama de 
classes do sistema. O diagrama informa, por 
exemplo, que existe uma relação entre as 
diferentes regiões do Brasil e os agroquími-
cos usados para determinadas culturas, ou 
que as pragas, culturas e inimigos naturais 
também dependem da região. Mostra tam-
bém que algumas culturas, em algumas regi-
ões, se relacionam com pragas e doenças 
levando em consideração partes da planta. 
Ou que fases dos inimigos naturais se rela-
cionam com as culturas.  O  desenvolvimen-
to do  sistema foi todo feito no  ambiente 
integrado de programação Eclipse 
(www.eclipse.org). 

Além dos casos de usos e diagrama 
de classes, existe outro componente básico 
do RUP, os atores do domínio do sistema. 
Foram identificados quatro atores: usuário, 
administrador, gestor e taxonomista. O ad-
ministrador exerce responsabilidades nas 
aplicações  cliente e servidor. O  usuário 
exerce atividades apenas na aplicação cliente 
e os atores gestor e taxonomista apenas na 
aplicação servidor. 
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Figura 4. Parte do diagrama de classes do sistema. 
 

 

Gestor: técnicos das Delegacias 
Federais da Agricultura (DFA) e da Divisão 
de Vigilância e Controle de Pragas (DPC) do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), para o Programa 
de Desenvolvimento da Fruticultura – 
PROFRUTA. Coordenadores nacionais da 
PIF. 

Descrição: esses atores acessam a 
base central do sistema e emitem relatórios 
sobre a incidência de pragas, doenças, ini-
migos naturais, moscas-das-frutas, proprie-
dades, proprietários etc. e seus respectivos 
controles nas propriedades que fazem parte 
da PIF.  

Taxonomista: entomólogos creden-
ciados da PIF. 

Descrição: são responsáveis pelo 
processo de triagem e identificação das 
moscas-das-frutas não identificadas por pra-
gueiros. 

Usuário: pessoa responsável pela 
inserção de dados do manejo integrado de 
pragas no sistema. 

Descrição: empregados das proprie-
dades que fazem parte da PIF. 

Administrador: gerenciador do sis-
tema. 

Descrição: técnicos de informática 
que gerenciam a instalação, manutenção, 
realizam cópias de segurança e fazem sin-
cronismo de dados do sistema. 



Miranda et al. 
 

Revista Brasileira de Agroinformática, v. 6, n. 1, p.30-46,  2004 

38

2.3 ARQUITETURA DO SISTEMA 

Como dissemos, a arquitetura do sis-
tema é do tipo cliente/servidor, e em cada 
uma dessas aplicações, usamos a lógica 
MVC (Model-View-Controller) para sua 
implementação. Assim, cada aplicação (cli-
ente e servidor) conta com uma estrutura de 
três camadas, graças ao uso das tecnologias 
J2EE, sendo: (a) lógica de apresentação, (b) 
lógica de negócios e (c) sistema de suporte 
final (Figura 5). A primeira camada, lógica 
de apresentação, é responsável pela geração 
de apresentação dinâmica das telas do siste-
ma dando suporte a diferentes navegadores 
Web, como Internet Explorer, Netscape, 
Mozilla e FireFox, através do uso de JSP e 
XML. A segunda camada, lógica de negó-
cios, cuida do processamento das requisi-
ções do usuário, feito com JSP. E a terceira 
camada, sistema de suporte final, está rela-

cionada ao uso do MySQL, para as aplica-
ções cliente, e Oracle, para a aplicação ser-
vidor, através do JDBC. 

A aplicação cliente é executada em 
computadores pessoais, após a instalação de 
alguns componentes, através de um progra-
ma instalador do cliente, disponibilizado em 
dois CDs. Um CD contém a instalação do 
gerenciador de banco de dados local, o 
MySQL, e o segundo CD contém orientação 
para instalação dos programas Tomcat, Java 
Virtual Machine (JVM) e do sistema MIP-
Web. O gerenciador de banco de dados 
MySQL servirá como repositório dos dados 
coletados nas propriedades; o gerenciador de 
páginas Web Tomcat e a máquina virtual 
Java são os responsáveis pela execução do 
MIPWeb que, para facilitar a sua portabili-
dade em diferentes ambientes operacionais, 
foi desenvolvido em linguagem Java. 

 

Figura 5. A lógica MVC adotada no sistema. 

Lógica de apresentação/aplicação Lógica de negócio
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Figura 6. Tela principal da aplicação cliente do sistema MIPWeb. 
 

A aplicação cliente tem duas fun-
ções principais: manutenção dos dados do 
manejo integrado de pragas e sincronismo 
dos dados. A Figura 6 mostra a primeira 
função, que consta de: (1) cadastros; (2) 
monitoramento; e (3) controle. Em cadas-
tros, são mantidos os dados sobre proprietá-
rio, responsável técnico, propriedade, unida-
de rastreável e armadilhas. Em monitora-
mento, são mantidos os dados sobre doen-
ças, moscas-das-frutas, pragas sem armadi-
lhas, pragas com armadilhas e inimigos na-
turais. E em controle, são mantidos os dados 
sobre aplicação de agroquímicos e erradica-

ção. A Figura 7 mostra uma tela para a in-
serção de dados sobre coleta de doenças, 
como parte do monitoramento. A segunda 
função importante do cliente é o mecanismo 
de sincronismo de dados, executado pelo 
administrador do sistema (Figura 8). Perio-
dicamente, os dados do MIP coletados na 
propriedade devem ser enviados para o ser-
vidor, utilizando esse mecanismo. A opção 
“Estados de sincronizações” mostra ao ad-
ministrador a situação do envio dos dados 
entre cliente e servidor. Também é de res-
ponsabilidade do administrador do sistema 
cadastrar os proprietários. 
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Figura 7. Tela para inserção de dados sobre doenças. 

Figura 8. Tela do administrador. 
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A aplicação servidor ficará instalada 
em um equipamento no MAPA (Figura 2). 
A Figura 9 mostra as principais atividades 
dessa aplicação, que se resumem apenas à 
geração de relatórios, produzidos a partir dos 
dados constantes na base central Oracle. Os 
relatórios são sobre doenças, propriedades, 
aplicação de  agroquímicos, erradicação, 

inimigos naturais, pragas e moscas-das-
frutas. Dados dessa base não podem ser edi-
tados, mas apenas consultados. Para o Mi-
nistério e para os coordenadores da PIF, o 
importante é ter acesso a estes dados e poder 
agregá-los para desenhar suas estratégias de 
tomada de decisão ou de análise. 

Figura 9. Tela principal da aplicação servido. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sistema se encontra implementado 
e testado. A sua versão local gerencia três 
tipos de informação, que cobrem todo o uni-
verso dos dados necessários para atingir os 
objetivos: (1) dados da propriedade; (2) da-

dos do monitoramento; e (3) dados do con-
trole. Dados da Propriedade englobam a ad-
ministração dos dados sobre: (1.1) produtor; 
(1.2) propriedade; (1.3) responsável técnico; 
(1.4) unidade rastreável; e (1.5) armadilhas. 
Unidade rastreável é a menor área de plantio 
sobre a qual é realizado o monitoramento e o 
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controle da cultura. Ela teve que ser criada 
pelo fato de não haver uma padronização na 
definição desta área entre as diferentes cul-
turas estudadas. Por exemplo, produtores de 
maçã usam o termo setor, produtores de me-
lão usam o termo linha, produtores de man-
ga usam o termo parcela. Tentando compati-
bilizar as diferentes nomenclaturas, criou-se 
o conceito  de  unidade rastreável, que se 
adapta a qualquer situação. 

Dados do Monitoramento compre-
endem as seguintes informações: (2.1) coleta 
de doenças; (2.2) moscas-das-frutas; (2.3) 
pragas sem armadilhas; (2.4) pragas com 
armadilhas; (2.5) inimigos naturais. E dados 
do controle se referem às informações sobre: 
(3.1) aplicação de agroquímicos; (3.2) erra-
dicação; e (3.3) registro de inimigos natu-
rais. A versão servidora do sistema apenas 
agrega todos esses dados enviados por cada 
produtor que aderiu à PIF. Com o uso do 
sistema, ao longo do tempo uma série histó-
rica com os dados sobre o MIP das proprie-

dades será montada, com informações im-
portantes de monitoramento e controle em 
cada propriedade participante da PIF, em 
todo o país. Por estarem na forma digital, 
estes dados formarão uma fonte de grande 
valor para pesquisadores da área da PIF, 
como entomologistas e fitopatologistas. 

O sistema é flexível o suficiente pa-
ra permitir a personalização de frutas por 
região do país, doenças, pragas, inimigos 
naturais e uso de agrotóxicos específicos. 
Por exemplo, a PIF manga, embora padroni-
zada para todo o país, atende de maneira 
diferenciada os produtores do vale do sub-
médio São Francisco (BA/PE) e de São Pau-
lo (Figura 10). O sistema oferece facilidades 
de interação com o usuário, através de fil-
tros, de maneira que se determinada fruta for 
escolhida, o sistema automaticamente identi-
fica e seleciona apenas as informações rele-
vantes àquele produto e região, conforme a 
personalização adotada. 

 

Figura 10. Composição do sistema para as culturas. 
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Pelas normas da PIF, há uma exi-
gência do arquivamento dos cadernos de 
campo. Uma reclamação dos produtores é a 
grande quantidade de papel sendo gerada e 
guardada para inspeção. Dados digitais ain-
da não são aceitos como fontes de consulta 
pelos auditores nas visitas de inspeção. Po-
rém, ressalta-se a importância de se armaze-
narem essas informações na forma digital. 
Estes dados serão de grande utilidade para 
os gestores e pesquisadores, permitindo um 
acompanhamento atualizado de tudo o que 
está acontecendo na PIF em todas as propri-
edades participantes distribuídas por todo o 
país. O próprio produtor pode se beneficiar 
destes dados digitais, fazendo seu controle 
particular. Ademais, já existe uma iniciativa 
para que dados digitais possam também ser 
aceitos nas inspeções. 

Uma facilidade a mais a ser imple-
mentada no MIPWeb é sua integração com 
um servidor de mapas Web. Servidor de 
mapas Web é um programa que desempenha 
algumas  das funções de  um  sistema de 
informações geográficas (SIG) tradicional 
através da Web (MIRANDA, 2002a; 2002b; 
2003). Testes já estão sendo realizados inte-
grando a base de dados central Oracle com 
um servidor de mapas Web não comercial, o 
AlovMap (www.alov.org). A função princi-
pal deste servidor de mapas é permitir que a 
base de dados seja consultada pelo usuário 
através de uma interface gráfica, geralmente 
usando um mapa da região de interesse. O 
resultado desta consulta é retornado também 
de forma gráfica. 

Por exemplo, o usuário pode intera-
gir com o mapa do Brasil, escolhendo con-
sultar a situação de determinado município 
em relação a uma variável constante no ban-

co de dados, como a porcentagem de infes-
tação da praga lepidópteros da inflorescência 
na manga. O resultado pode ser expresso 
com a cor vermelha para o município, se a 
porcentagem de inflorescências com presen-
ça da lagartas, registrada no banco de dados, 
for maior ou igual a, por exemplo, 10%, ou 
verde em caso contrário. Este mesmo tipo de 
consulta poderia ser feita de forma compara-
tiva entre todos os municípios, onde o resul-
tado seria o mapa do Brasil com os municí-
pios coloridos de vermelho se o grau de in-
festação for maior ou igual a 10% e verde 
em caso contrário. Este tipo de interação, 
servidor de mapas e banco de dados, só é 
possível pelo fato dos dados armazenados no 
banco  Oracle terem uma componente de 
georreferenciamento. 
 

4 CONCLUSÃO 

Todos os casos de uso foram im-
plementados e testados. Tanto a parte cliente 
como servidor se encontram prontos para 
entrar em operação. A previsão é que em 
breve configurações clientes sejam instala-
das em propriedades da PIF. Por utilizar 
componentes de TI, com base na Web, o 
MIPWeb permitirá o compartilhamento dos 
dados gerados nas propriedades da PIF de 
forma atualizada, possibilitando agilizar a 
tomada de decisão pelos técnicos do MAPA 
de forma eficiente. Com o uso continuado, 
prevemos pelo menos três importantes fun-
ções a serem desempenhadas pelo sistema: 
(1) a construção de séries temporais geradas 
a partir dos dados inseridos por propriedade 
da PIF. São informações valiosas que abrem 
frentes de estudos prospectivos sobre doen-
ças, pragas, inimigos naturais e métodos de 
controle em todo o país; (2) possibilidade de 
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correlacionar variáveis. A geração da base 
digital permitirá que variáveis, como, por 
exemplo, tipos de doenças e pragas, possam 
ser cruzadas e correlacionadas, permitindo 
se descobrir estruturas comportamentais. 
Esse procedimento, também conhecido co-
mo prospecção de dados ou mineração de 
dados, abre frentes de pesquisa dentro da 
PIF; e (3) construção de um protocolo de 
comunicação. O desenvolvimento do MIP-
Web serve como um passo inicial para a dis-
cussão sobre um protocolo de comunicação 
entre os diferentes programas de aplicação 
que venham a ser desenvolvidos de forma 
independente por outras instituições, de pes-
quisa ou privadas, para tratar os dados do 
caderno de campo da PIF. Isso será possível 
pelo fato do MIPWeb usar a plataforma 
DOM (Document Object Model) para com-
partilhar seus dados. DOM é uma interface 
neutra que permite programas e scripts di-
namicamente acessarem e atualizarem o 
conteúdo, estrutura e estilo de documentos. 
A ligação do sistema com o servidor de ma-
pas Alov também foi implementada e se en-
contra em funcionamento. 
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